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Introdução


			Sentado em uma cadeira confortável, bem ao lado da janela onde a única coisa que consigo ver são altos prédios, um vácuo entre armações de concretos, que muito alivia o calor intenso e deixa correr uma brisa suave. O local não é apropriado para leitura, concentração e muito menos para meditações. A inspiração passa longe do seu input, não tem como se sentir motivado para compor qualquer tipo de verso, prosa e nem mesmo algumas linhas de estímulo para manipular a insatisfação e a tensão de ter que conviver com uma pandemia de coronavírus, já está instalada a mais de cem dias em meu país, estado, cidade e bairro.


			Tudo leva a crer que essa quarentena ainda vai longe e tenho que conviver com: o isolamento, a solidão, o medo e a incapacidade das autoridades em achar a melhor solução para minimizar o impacto devastador causado pela pandemia em cada casa e apartamento que consigo ver pelas frestas das janelas. As ruas estão emudecidas, exceto pelo som do caminhar de alguns teimosos que insistem em desafiar o vírus.


			Onde já se viu, não poder ir a uma padaria para beber um cafezinho com um pão na chapa?! Onde já se viu não poder sentar-se num barzinho para juntos de outros aposentados, jogar algumas partidas de Tranca?! Como é possível o entregador não poder subir até o meu andar para fazer uma pequena entrega?! Me entrego ao poder da modernidade, tive que aprender com muito esforço a me acostumar e fazer todos os meus pedidos de necessidades emergenciais pela internet. É difícil ter que escolher o que pedir para comer com um simples olhar em uma fotografia de um cardápio, não se pode nem sentir o cheiro da comida para escolher entre A, B, ou C, tem de ser o que está na foto, gostando ou não.


			Certa vez, pedi um combinado de comida japonesa. O motoboy chegou, quando desci para receber a encomenda, ele me entregou uma caixa lacrada com durex e, para a minha surpresa, quando abri, mal dava para diferenciar as diversidades de sushis e sashimis, pois tudo estava enrolado e misturado, parecia mais um “mexidão” de comida japonesa promovido pelo balanço da moto no transporte da encomenda. Tive que aprender a lidar com os pagamentos em cartões e esperar a “maquininha” aceitar o pagamento. Isso parece estranho para você que tem dezoito, vinte, trinta anos, mas para mim que já passei dos sessenta e dois anos, isso tudo é muito estranho, difícil, além de desconfiar de todas as transações, pois sempre acho que alguém vai me dar um golpe.


			Uma vez, comprei, em um site de calçados, um tênis de cor marrom com cadarços pretos que havia visto em uma das fotos da galeria de uma loja bem-conceituada. Deram o prazo de dez dias para entrega. Achando que tinha feito um bom negócio, pois o preço era bom, esperei com ansiedade o vencimento dos dez dias para receber o tão estimado calçado. Em apenas oito dias a encomenda chegou e, para a minha surpresa, quando abri a caixa o que deveria ser marrom era uma cor jamais vista em qualquer estande, era uma mistura de bege com amarelo com fundos avermelhados. Meu Deus! O que é isso? Não foi isso que encomendei, nem o par de cadarços eram pretos, e agora o que fazer? Ficar com aquele tênis de cor indefinida ou devolver ao vendedor? Resolvi devolver e aí as coisas ficaram difíceis. Primeiro eu tinha que entrar em contato com o SAC da empresa, fazer a reclamação e aguardar cinco dias para resposta, depois deveria devolver o par de tênis na mesma embalagem que tinha recebido (quem abre uma embalagem com cuidado e sem rasgar a caixa? Como vou devolver na mesma embalagem?), depois teria que fazer um relatório do “porquê” da devolução, enviar ao destinatário, aguardar que o destinatário receba a mercadoria de volta e, só então, entrar em contato com a operadora do seu cartão de crédito para estornar o pagamento. Pois bem, foram mais de trinta dias para tudo ficar resolvido, e para o meu desespero, se foram mais nove dias para resolver o que com certeza gastaria poucas horas se tivesse ido numa loja física. Isso sem contar as dificuldades que tive para cancelar um pedido de flores que tinha encomendado a um florista. Minha nossa, senti-me tão agredido com os trâmites que resolvi pagá-las e não as receber.


			Eu me senti o maior dos inúteis da face da terra, eram transações tão simples que, por mais atualizado que fosse, ficavam bastante distantes da realidade do mundo virtual. Resolvi então que não iria mais fazer qualquer tipo de transação pela internet, mas não teve jeito, percebi que o mundo tinha mudado e que se eu quisesse ou, ao menos, ousasse viver uma vida razoável dentro dos padrões atuais, teria de aprender a lidar com os padrões agora exigidos, de qualquer forma. Assim sendo, resolvi contratar uma agência de propaganda e marketing para desenvolver o meu trabalho de Terapeuta Quântico e que, com essa parceria, ela me ensinasse a manusear as mídias sociais e de televendas.


			A Agência enviou uma profissional e logo no primeiro encontro fui informado que deveria abrir uma página na internet, um blog, criar uma conta no Instagram, no WhatsApp, um canal no Youtube, Flickr, Slideshare, Vimeo, Twitter, Blog e Facebook. Além de tudo isso, é necessário alimentá-las todos os dias com informações, conteúdos e exploração de propagandas dos possíveis cursos, palestras e atuações do dia a dia do meu trabalho e da minha clínica. Minha nossa, o que é isso! Fiquei apavorado, mas como sempre adoro um bom desafio, comecei a minha incansável procura do saber para me inteirar das novidades. Achando-me competente em desenvolver o que estava aprendendo, resolvi fazer uma live com o tema: o Entrelaçamento Quântico e despejei em minhas redes sociais a data e o horário da apresentação. Dia e horário marcado, entrei no meu Instagram e iniciei a apresentação, já estava a dez minutos falando e a única pessoa que a acompanhava era a funcionária da agência de Marketing que eu havia contratado. Desesperado e na maior angústia do mundo, percebi que precisava de mais coisas para atrair seguidores, pois aquela live tinha sido um fracasso e os valores que havia pago à Agência, até então, não estavam tendo retorno algum.


			Resolvi mudar a minha estratégia, peguei todas as fichas individuais de meus clientes e os adicionei em meu WhatsApp. Logo os convidei para uma segunda live que aconteceu sete dias depois do fracasso da primeira. Achei um tema interessante: “O Disparo Quântico”, durante aqueles sete dias, todos os dias, reforçava o convite para que meus clientes e amigos pudessem acompanhar a live. Com uma expectativa enorme, preparei, estudei, ensaiei e cronometrei o tempo de minha fala e esperava que os convidados a acompanhassem e, se possível, me fizessem muitas perguntas. No dia e hora marcada, abri o meu Instagram e percebi, de imediato, que algumas pessoas começaram a me seguir Animado com a presença deles, iniciei a minha fala e fui percebendo que mais e mais pessoas entravam, quando percebi, já eram mais de sessenta pessoas acompanhando, alguns fizeram até algumas perguntas e colocações e, com toda a minha sapiência no assunto, respondia a todos. As coisas começaram a mudar, recebi várias notificações em minhas redes sociais, isso me levou a criar um canal de compartilhamentos de ideias, conselhos, dicas e respostas de muitas das dúvidas que lá pairavam.


			Resolvi desenvolver um canal de instrução por meio de mensagens e como carro chefe escrevia sobre a bioterapia da cura quântica, técnica que desenvolvo na minha clínica, com o intuito de ajudar e curar as pessoas. Nesse canal praticava a minha primeira consulta com os seus clientes e dali já saia uma anamnese do tratamento que realizava. Desenvolvi uma comunicação entre pessoas e a minha técnica, prescrevendo diversos temas relacionados a Terapia, como as pessoas deveriam encarar esse tratamento alternativo e, acima de tudo, demonstrava a necessidade do cliente em se entregar de corpo e alma em seus tratamentos. Criei um caminho de alternativas e possibilidades mostrando a todos que a terapia é um caminho saudável, eficaz, eficiente, certeiro e coerente em suas aplicabilidades. Neste livro quero demonstrar experiências e formas de tratamento de todas as enfermidades, pois foi me dado como presente a capacidade de, com as pontas dos meus dedos e com a ajuda dos cristais, realizar o disparo do elétron da enfermidade, com isso, realizando maravilhas na cura, no bem-estar e na melhora da qualidade de vida de meus clientes. Durante oito capítulos, vou demonstrar a eficácia e a significância da bioterapia da cura quântica.


		




		

			
Capítulo I
A Origem do “Dom”


			Mineiro, nascido em uma cidadezinha de pouco mais de vinte mil habitantes, vim ao mundo numa época de muita turbulência familiar. Meus pais se desentendiam quase que diariamente por motivos diversos eme defrontava com contínuos atos de traição matrimonial do pai e a falta de tato e cultura da mãe, que apenas se dedicava aos costumes e as crenças ritualísticas da Igreja Católica, isso levou minha mãe a se tornar uma “beata” e acreditar nas lavagens cerebrais que esses cultos pregam. A vida na cidade alterou todo o esquema de controle conjugal entre o casal, pois eles foram criados de forma ríspida, grosseira e agressiva pelos seus pais nos confins da zona rural.


			Com dez anos de diferença da minha irmã mais velha, oito anos do meu irmão do meio e seis anos da então caçula. Nasci talvez para tentar apaziguar as coisas entre o casal ou talvez vim ao mundo sem que os meus pais quisessem, ou quem sabe até por uma obra do Universo. Nasci no mês de abril, mais precisamente no dia vinte, data essa que prenunciava o início da copa do mundo de 1958. Era tempo de euforia e expectativa, pois todos pressentiam que o Brasil seria campeão daquela copa na Suécia. O país tinha uma boa equipe e, para satisfação do meu pai a base da seleção era do seu time do coração e minha mãe, alucinada pelo convite do Pároco local, foi colocada na linha de frente da arrecadação de fundos para a construção de uma nova Igreja Matriz.Com isso, eu era apenas um incômodo para ambos, pois além de não ter o acolhimento do pai, também era abandonado pela a Mãe.


			Meus pais tinham um comércio, tipo armazém, onde vendiam de tudo um pouco. Meus irmãos mais velhos já estavam na escola e meus pais, juntamente com um auxiliar, davam conta de atender todos os clientes, que por sorte eram bastante. Com o movimento do armazém, era impossível para a minha mãe se dedicar aos cuidados daquela criança que, naquele momento, mais trazia problemas do que solução. Foram buscar na zona rural uma cuidadora (conhecida como babá na época) para cuidar de mim. Uma criatura de bondade inigualável, assim como a sua ignorância. Não sabia ler nem escrever, só tinha a obrigação de me “vigiar”, fui crescendo e me desenvolvendo dentro de um cercado conhecido como “chiqueirinho”, mas o destino foi cruel. Com tantos desentendimentos entre o casal, o comércio teve que ser fechado. Meu pai foi trabalhar numa casa onde fabricavam móveis e minha mãe postou-se diante de uma máquina de costura e ali trabalhava por mais de dezoito horas por dia. Meu pai se debandou para as orgias da vida e eu mais uma vez continuava no “chiqueirinho”, abandonado à educação de uma analfabeta e despreparada babá.


			O tempo passou e quando me dei conta da vida já tinha os meus cinco anos. A única coisa que sabia fazer era bagunçar, fazer estripulias e cuidar da minha criação de pombos. Aos seis anos, me colocaram na escola, o “jardim da infância” num colégio de freiras religiosas, com crenças e costumes do catolicismo, e eu mais uma vez era mais problema do que solução, pois não admitia ficar preso em uma sala de aula realizando tarefas mesquinhas, sem criatividade, ou estímulo. Apenas passava cinco horas obedecendo ordens e levando bronca, pois aquilo ali, não era para mim. Eu sou do mundo, queria viver o mundo, brincar, jogar bola, nadar, andar de velocípede, correr... voar, voar. Levava surras todos os dias e tinha ordem na fila para me baterem, de manhã era a minha babá, à tarde era a minha irmã mais velha e à noite era vez da minha mãe. Me lembro que — uma vez — pelo simples fato de ter sujado de tinta a única camisa de uniforme que eu tinha, apanhei ao mesmo tempo das três. Eu detestava a escola. Odiava o cumprimento dos horários e até hoje tenho minhas ressalvas e distâncias de freiras religiosas.


			Porém, uma coisa me incomodava. Sentia e conseguia enxergar algo estranho nas pessoas, algo que eu não sabia o que era, mas sabia se alguém ou algum amigo, ou amiga, sofrera um ferimento ou apresentava qualquer enfermidade. Meu corpo respondia com uma ansiedade e aflição, pois sabia que eu poderia fazer alguma coisa para atenuar o sofrimento daquela pessoa. Me lembro que, quando tinha seis anos, estávamos brincando de velocípede na pracinha, quando uma colega se desequilibrou e caiu do brinquedo. Ela chorava com as mãos na coxa direita e seu joelho e cotovelo esquerdo estavam todos ralados, pois o chão era cimentado. Éramos nove crianças e todos nós corremos para ajudar a amiga, quando cheguei perto senti aquela sensação de ansiedade e aflição. Olhei para o corpo dela e tive uma visão de um ponto em sua panturrilha direita. O ponto, de cor amarronzada, era um pouco maior que um botão de camisa. Sem pensar duas vezes, coloquei o meu dedo indicador da mão direita sobre aquele ponto e, em poucos minutos, a colega parou de chorar e dizia não sentir dor alguma. Fiquei abobado, sem saber o que dizer e morrendo de medo pois não sabia o que acabara de fazer ou até mesmo se fiz alguma coisa. Devagarzinho, fui me afastando da turma, com o corpo trêmulo e a certeza que ninguém da minha família poderia saber do que havia realizado, fiz de conta que nada havia acontecido. Era inadmissível esse feito chegar aos ouvidos de minha mãe e irmãos. Imagine se alguém da minha família iria acreditar em um ato realizado por mim, ainda mais que esse ato havia curado a colega. Seria mais uma jornada de surras, pois ninguém acreditaria no que fiz. Além do mais, eu era encarado como arteiro, bagunceiro e revoltado poderia fazer o bem a alguém. Jamais acreditariam, e mais uma vez seria chamado de “louco” ou menino “problema”.


			Sentia medo do que acontecera e me sentia acuado pela provável desaprovação, aliás, nem sabia o que significava aquilo. Outros adventos aconteceram durante alguns anos, acontecimentos como: a possível cura de uma forte dor de cabeça que minha cuidadora passou num dia, a cura de uma forte cólica que a mãe de um dos amigos sentia numa tarde de domingo e até uma provável cura da infecção de garganta de um dos melhores amigos da época. Porém, tudo isso eram apenas possibilidades, jamais poderia acreditar em um possível dom de cura.


			Aos dez anos, eu me tornei um excelente atleta para o nível de equipes do interior. Me destacava no judô, na natação, no futebol e no atletismo. Havia me tornado exemplo para muitas crianças da minha idade na pequena cidade onde vivia, tínhamos boas equipes e o que eu mais queria na vida era praticar esporte, mas infelizmente a escola me atrapalhava. Tive vários problemas de notas baixas nas primeiras séries do antigo “grupo escolar”, passando sempre na repescagem que o currículo escolar me proporcionava. Como já disse antes, detestava a escola. Naquela época, para ter acesso ao antigo ginasial, ou seja, estudar da quinta a oitava série, tínhamos que ser aprovado num curso de “admissão” que era realizado no turno contrário das aulas do grupo escolar. Minha nossa, já não gostava de ir em um turno na escola, imagine que deveria estudar em dois turnos durante seis meses, era a morte para mim. A nota mínima para aprovação era cinco, imaginem que nota eu tirei no final do curso de admissão, aliás nem sei se tirei o maldito cinco. Quase tenho certeza que me deram cinco só para se verem “livre” de mim, mas fui para o difícil quinto ano. Saí do grupo escolar onde só tínhamos uma professora para todas as matérias e passei a estudar tendo de cumprir um horário de cinco aulas diferentes por dia com cinco professores diferentes, com certeza foi muito difícil, mas o meu conceito de escola havia mudado um pouco, pois fui estudar em um colégio religioso. Nesse colégio a prática desportiva era obrigatória e eu passei a despertar muito interesse nos religiosos pelas minhas habilidades nas modalidades desportivas.


			Afastado das minhas intuições, visões e aflições com relação às curas, no Ginásio elas voltaram com toda força, pois muitos se lesionavam nas práticas desportivas e eu sempre “dava um jeito” nas enfermidades de meus colegas, mas sempre no silêncio, disfarçando quando realizava uma cura, sempre com o temor de cair nos assuntos de dentro de minha casa e família. Uma certa vez, estávamos disputando um torneio intermunicipal, um dos melhores jogadores da nossa equipe sofreu uma entorse no tornozelo e não estava apto para disputar a partida semifinal contra uma das melhores equipes do torneio. A contusão do colega desmotivou a equipe, pois com ele já seria difícil ganhar aquela partida, sem ele era quase impossível. Então, resolvi ir até o alojamento onde o colega estava em repouso e propus a ele que me deixasse ver a contusão. Com desconfiança, ele deixou e eu coloquei os meus dedos no local da entorse e, em menos de uma hora, o colega não sentia mais nada e o local estava quase que totalmente desinchado. Para a surpresa de todos, ele jogou a partida da semifinal e ganhamos o jogo. Ele contou a todos o acontecido, mas duvido que alguém tenha chegado a acreditar, mas eu sabia o que tinha realizado.


			Não sei como e também não sei se chegaram a saber, mas quando voltei para casa meus pais agendaram uma consulta com um psiquiatra e durante um bom período fui sabatinado pelo profissional. Além de tentar desqualificar os meus feitos, ainda prescreveu uma bateria de remédios entre psicotrópicos, alucinógenos e calmantes. Tomava em torno de onze comprimidos por dia, além de outros cinco em líquido. Quando voltei para casa, minha mãe me colocou num grupo de estudo na igreja. Me tornei coroinha e passava o dia todo dopado, abandonei os esportes e a única coisa que eu sabia era que nada sabia. Me tornei um espantalho, pelo menos as surras deram um tempo e eu era levado para ser “benzido” todos os dias pela benzedeira Nha Maria Leontina, uma mulher que até hoje povoa meus pesadelos. Foram tempos difíceis, eu era tratado como louco, problemático e passei a me defender com atitudes nem um pouco corretas. Passei a inventar, imaginar, florear coisas e fatos, passei a ser um “mentiroso”. Via e enxergava coisas que tenho até vergonha de descrever, mas uma coisa eu ainda tinha certeza, eu “curava” as pessoas e isso me foi impedido na época. O tempo passou e eu resolvi mudar a minha vida, entrei na faculdade de educação física, me tornei o melhor aluno da turma e um excelente profissional, me dediquei totalmente aos estudos, fiz mais de nove pós-graduações, fiz mestrado, fiz doutorado, Ph.D. e pós-doutor em Ciências da Educação.


			No ano de 2016, me aposentei como professor do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São Paulo e atuei no campus de Cubatão. Nessa época, estava no início do meu pós-doutorado e estudava muitas horas por dia. Minha rotina de estudos se iniciava todos os dias às 5h da manhã, inclusive aos domingos. Meu enteado estava no segundo grau e saia de casa todos os dias às 7h10 para ir à escola. Sua mãe acordava impreterivelmente às 6h30 para preparar o café da manhã de seu filho. Numa data que não me recordo muito bem, só sei que era no início do ano, eu estava estudando no computador e vi bater 6h30 no relógio e não vi sua mãe se levantar. Aguardei até 6h40 e nada dela se levantar, eram exatamente 6h45 quando resolvi ir até o nosso quarto para ver o que estava acontecendo, pois ela jamais havia se atrasado. Foi quando a vi totalmente rígida, paralisada e não conseguindo se mexer na cama. Lágrimas desciam no seu rosto e, com uma voz trêmula, pedia ajuda. Vendo aquela cena, não pensei duas vezes e passando por cima do correto, que era acionar o S.O.S. resgate, peguei-a no colo e imediatamente a coloquei no veículo e me dirigi ao pronto socorro mais perto. Imediatamente, ela foi atendida e foram ministrados vários analgésicos e outros medicamentos. Depois de medicada, ela ainda reclamava de dores no corpo inteiro e ficamos no pronto socorro até por volta das 10h30, percebendo que ela pouco melhorava, resolvemos voltar para casa. Em casa, coloquei-a na cama e perguntei a ela se eu podia fazer uma coisa. Sem questionar, ela me disse que sim e eu coloquei os meus dedos em partes de seu corpo. Fiquei ali por alguns minutos e, em menos de quinze minutos, ela estava de pé e nada mais sentia. Pensei que poderia ser o efeito dos medicamentos que ela havia recebido, mas quase quatro horas depois era impossível os medicamentos estarem começando a fazer efeito. Impressionada com aquela minha atitude, minha esposa resolveu ir até uma amiga Terapeuta renomada na cidade e contou a ela o que havia ocorrido. A terapeuta se interessou pelo advento e agendou um dia e horário para termos uma conversa. No dia agendado, compareci à clínica e, quando cheguei, fui imediatamente recebido por ela que, na ocasião, reclamava de fortes dores nas costas. Então, perguntei se poderia tocá-la. Depois de ser permitido, levei o meu dedo indicador até o seu queixo e durante alguns segundos mantive ali o meu dedo indicador. Minutos depois, ela não sentia mais nada e até se dispôs a realizar alguns polichinelos para provar que não sentia mais dores nas costas. Isso a impressionou e ela me ofereceu alguns de seus clientes para que eu fizesse uma espécie de laboratório. Atendi mais de vinte pessoas com diversas enfermidades e tive êxito na cura de todos e eram enfermidades diversas, de uma simples lombalgia até um controle da pressão arterial. A terapeuta me propôs uma parceria que teve pouco tempo de duração, pois percebemos que ela estava se utilizando dos meus atendimentos para recrutar novos clientes para a clínica. Me afastei dela e comecei a fazer, de forma remota, alguns atendimentos na sala do meu apartamento e a coisa foi crescendo demais, insuportável para um atendimento correto. Então, resolvi fazer uma parceria com uma outra terapeuta, onde eu utilizava uma sala de sua clínica para realizar os meus atendimentos. Eram muitos atendimentos, coisa de vinte cinco, trinta pacientes por dia. Uma loucura e eu, sem nenhum conhecimento do que estava fazendo, simplesmente ia atendendo mais e mais. Chegava totalmente esgotado no início da noite em casa, pois não sabia me limpar energeticamente, com isso, carregava toda a energia negativa de meus clientes para dentro de casa.
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